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COMO A BÍBLIA FALA DA POil\U1NICA * 

Gcrharcl Hcnnig •• 

Ao estimado colega, Gerhard Jeremias, 
pelo seu 65º aniversário 

A Bíblia fala de forma mais expressiva da cura d'alma e, por princípio, 
defende um interesse maior nesta do que a teologia prática do século passado 
o registrou. Apesar de o Novo Testamento não conhecer o termo cura d'a/1110 

(Seelsorge), ele cunha um vocabulário de precisão impressionante e de coe­
rência não menos impressionante, com o qual descreve a prática desta e, por 
princípio, seu interesse pelo cuidado com a alma do ser humano, de modo que 
chama a nossa atenção. 1 

O termo cristão da cura d'alma provavelmente descende de Basílio ( + 
379), o primeiro teórico da cura d'alrna e espiritualidade monástica, o cura 
d'alma episcopal de sua cidade natal, Cesaréia e Capadócia. 2 Ele retomou o 
termo (neo)platônico da cura d'alma (i:mµÉÀna rfy; l)ruxfy;), mas mudou-o do 
singular para o plural e, com isso, também criou um precedente lingüístico 

• Texto traduzido do alemão por Werner Wiese. Título original: Gerhard I IENNIG Wil' n-d,-1 
die Bihei von der Seel.wrge. in: Theologisthe Bcitr1igc 32 (2001 ). p. 181-198. © 
Theologisd1cr Vcrlag Rolr Brotkhaus. 

•• Gerhar Hennig (Dr.) é prolcssor de Teologia Prátita na Ehcrhard-Karls Univcrsitiit Tübill!.!Cll 
(Alemanha). • 

1 O que Martin M ÜLLLER recentemente disse da homilética. w111hé111 vede 11111w1ü 1111t1c111dis 
da poimhlica - senão tom razão: "Todas essas pistas não são o sulkicntc para. a partir 
disso. desenvolver uma homilétita do Novo Testamento. Mas elas nos conduzem para a~ 
raízes da doutrina da pregação. também cm nossos dias e somente por isso lj,íl merecem 
mais consideração do que elas até aqui têm encontrado na teologia pnítica" (/-10111ile1ik 
1996,p. 10). 

! Thomas BONHOEFFER. Z11r t:111.1·1e/11mg des /Jegrijj.i· Seelsm;r.:<'. ABC 33 ( 1990). p. 7-21. 
csp. 14-16. 
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para a terminologia e compreensão medieval da cura animarum:1 Nesse plu­
ral há um ponto culminante: o plural protege o singular, as almas individual­
mente,4 üs quais vale a cura d'alma do bispo. Ao mesmo tempo, a gramática 
indica para o Antigo Testamento, para a Septuaginta, a Bíhlia que Basílio 
tinha nas mãos e cujos salmos o asceta orante (meditativo) interiorizou na 
memória do coração. Mas a Sepluaginta traduz a palavra hebraica para alma 
(114/esh) com *ux~ e, na verdade, com muita freqüência no Plural. Esse uso 
plural, mais freqüente na Septuaginta, poderia ser a explicação plausível para 
a formação da palavra, por parte de Basílio, e o seu radical ( W11r:el/)(}dc11 ), 

pois "o uso mais freqüente do plural na Septuaginta mostra a lend~ncia para a 
individualização. que também é constatável outras vezes".' 

Caso se retome o rastro que se pode constatar em Basílio e, prn1anto, 
se dirija ü palavra veterotestamentária e neotestamentária para alma (114/esh / 

ijl/JXT]J, nós não mais, e como Werner Jetter o considera como oponuno, alxli­
caremos da palavra cura d' alma'' Pelo contrário, iremos considerar corno sen­
do uma circunstância extremamente feliz que existe a palavra cura d'al111a(s) 
!Seel(en)sorge 1- visto que ela nos conduz para o centro da piedade e antropo­
logia bíhlica! Com isso, também adquirimos metodicamente uma base firme 
sob nossos pés, pelo fato de perguntarmos: o que a Bíblia e. cm primeiro 
lugar. o Antigo Testamento entende sob ··alma". E logo em seguida (pergun­
tamos), o que, pois, significa para o ser humano ler uma alma (ou: ser alma) e 
o que deve a si mesmo por isso. Então também se pode perguntar que forma 
tal cuidado cio ser humano por sua alma assume e se a comunidade cristã tem 
um interesse. eventualmente: que interesse a comunidade cristã liga com uma 
cura(s) d'alma fSeel(en)sorgel que assume forma (concreta). 

Em resumo: não se trata de descobrir a palavra "cura d'alma" na Bí­
blia. Lá (na Bíblia) tal palavra não existe. 11unbém não se trata de querer 
constatar na Bíblia o que corresponde i1 "coisa" como tal ("Sache"'""·!,). () 

' J;í BASÍLIO - e não como muitas vezes é entendido que primeiro a compreensão medieval 
da cum w1i11u11w11 - liga com o termo ua cura d"alma a responsabilidade c incumhêntia 
(paroquial mente) organizaua: a oiK1woµf)om r1J11 1~ox1:)11 riiv c:niµ<:Àuuv (/lritf 1111 

A111philodiim. Ep. 190. in: Saint l3asile. Lcttres. Bd. 2. ed. por Yve~ Cou1101111e. 1957. p. 
142). 

' "'Aqui se fola de almas no plural: cm questão, porém. est,í o cuidado para com a alma 
individual" (Thomas BONI IOEFFER. op. tit.. 15). 

; Claus WESTERMANN. A11igo. THAT li. col. 71-%: aqui col. 95. 

" Wcrncr JETTER . .ScelS<Jrge. in: Theologic. VI x 121 laupthcgriffc. Claus Westermann ted.J. 
1%7. p. 303-308. 
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risco é grande demais de apenas retro-projetarmos7 para dentro da Bíblia a 
nossa própria compreensão e a enfeitarmos com citações híblicas. Trata-se 
muito mais de nós ouvirmos corno a Bíblia fala da alma ela pessoa e corno um 
ser humano se comporta diante do fato de ele possuir uma alma (ou: ser 
alma). Esses dois questionamentos seguramente têm seus pontos de referên­
cia em textos bíblicos. Caso se deixe primeiro os textos bíbliws falarem. 
possivelmente eles se tornarão em caminho de volw seiuro no labirinto elas 
perguntas presentes pela essência e pelo essencial da cura d"alma cristã.x Por­
tanto. retomemos aquele caminho de volta e perguntemos como a Bíhli:1 -
sobretudo lá onde ela inicia, no Antigo Testamento- fala da alma da pessoa! 
O que é e o que ali significa "alma"? O que um ser humano tem (ganha) co111 
isso e o que um ser humano deve ao fato de ele ter uma "alma" (ou: ser alma)? 

1. PERSPECTIVAS VETEl{OTESTAMENTi\RIAS 

NNl'Sh. um termo fundamental da antropologia vett>rotes1:11m.:n1:íria. 
abrange um amplo leque de signilicados.'1 Não obstante, recomenda-SL~ ur­
gentemente que os significados conexos e pertencentes uns aos outros. do 
tl'rrnn veterotestaml'ntário, também sejam conectados em uma palavra portu­
guesa (alemã). Com outros termos, a palavra hebraica n,-'.(esh deve, o quanto 
possível. ser retratada coerentemente (ko11konlw11) e, no mínimo. para o pri-
111eiro momento, ser transmitida com a palavra por1uguesa (alemã) "alma". l~. 
pois. decisivo manter unidas. na causa e na linguagem, as dimensões antropo­
hígica e teológica que na linguagem e na causa bíblica pe11e11ce111 uma a ou­
tra. O qul', pois, significa e o termo nf(esh mantém unido? 

1. A coq)Oreidade ela alma 
O sentido da palavra hebraica é claro. NNê:sh designa a gargant:1. a 

goela do ser humano (e dos animais). o órgão que envolve o esôfago e a 

1 Isso também continua sendo o questionamento :1 1101:ívcl tentariva de I klga Lcmkcs par:1 
dcscohrir na atitude de Jesus e cm Paulo as posturas húsirns (congruê11L:i;1. accita,·ão e 
empatia) poslllladas por Carl R. ROGERS (por exemplo cm: DIES. Scelsor!!crliche 
Gcspriichsführung. 1992. cspec. p. 29-51 ). 

" CL Gcrhard 11 ENN IG. "Cftristm so/11.1· nostcr l:i1i.1nip11.1·. p/úrlwn: SC'C'/.wng,·r ... ••. in: Jesus 
Christus ais die Mille der Schrirt. rs Otfricd llolius. hg. von Christor Lallllmcsscr 11. a .. 
BZN\V 86. 1997. fl. 805-821. 

'' Para o que segue. veja: Hans \Valter WOLFF. A111m110/ogia do Allligo Tc·.wm11,·11to. S:tll 
Paulo: Ed. Loyola. 1975. esp. p. 21-41: Claus WESTERMANN. Art. N,;féslt. TI IAT 11. p. 
71-96: Herrnann EBERHARD. l'mktisd1e S,·,·I-Sorg,•-17wologil'. 1. cd. 1992. cs1x.·c p. l 1J-27. 

(;_ Hcnnig, Como a Bíblia Fala da Pocmênica 79 

traquéia. Por meio de sua garganta, o ser humano absorve o que o perfaz e 
111a11tém como ser vivo: alimento, bebida, hálito (sopro/fôlego). No órg~10 da 
garganta (goela) se organiza o recebimento da vida e o desejo elas pessoas por 
vida. Na garganta, isto é. a alma do ser humano, corporal e pessoal: o desejo 
do ser hu7na710 por vida como desejo por vida que lhe é próprio, o desejo da 

pessoa por si mesma. 111 

Ao mesmo tempo em que o termo hebraico somatiza assim a alma, ele 
a teologiza de forma precisa. Ele nunca determina a pessoa ü pane da sua 
corporalidade. nunca ;'1 parte da sua história de vida (biografia), mas como 
pessoa que depende de Deus e que está programada para Deus. Seu hálito de 
vicia. pois, nenhum ser humano busca. o faz e o mantém ele mesmo; aqui ele 
é inteira e totalmente criatura (cf. SI 104.27-30). O que ele é (e o que ele come 
1 isst 1) ele deve üquele Deus que o quer corno ser humano e lhe dá o fôlego da 
vida - e /)cus u SENHOR ... sopruu llllS 1u1ri11lls ujtUcgo de l'ida, e' o hm11c·111 
/Htssu11 a ser a/1110 vil'ente (Gn 2.7). 

2. O ser pessoa da alma 
Se o ser humano, por meio da sua "alma", é definido corno aquek que 

se deve pessoalmente a Deus, então justamente nisso ele també111 tc111 o seu 
ser pessoa: aquele que. em sua vida. é insubstituível. aquele que, com sua 
vida, depende de Deus e é projetado para ser pessoa humana. A 111i11hll a/1110 

1e111 sede ele ti; 111e11 cm7m te almeja. co111u a terra úridll, ex<111sw. sem âgull ... 
A minha alma apega-se a ti; <t tua destra me w11pam (SI 63.2s. 9). No fato de 
a alma dele (do salmista) louvar a Deus e lhe agradecer (SI 103), no fato de 
ela chamar por Deus e clamar (SI 42), sim, enquanto ela desanima em si 
mesma e re~istra sua miséria diante de Deus como queixa cm justiça (SI 77). 
o ser huma,;o defronta-se consigo mesmo e põe-se na presença de Deus. Vis­
to dessa maneira. a alma torna-se um termo relacional: a capacidade dada aos 
Israelitas que oram. para se colocarem em relação consigo mesmos e com o 
seu Deus e, neste fato chegarem a si mesmos e a Deus, neste fato podere111 ser 

quem são. ser pessoa. 

J. A transcendência da alma 
A alma do ser humano. o próprio ser humano é, conforme a compreen­

são veterotestamentária, um assunto inteiramente imanente. Mas exatamente 

'º .. Se a 11. tlesil!na o 6rl!ão das necessidades vitais sem cuja satisfação o homem não pode 
continuar a viver. par:1 o pensamento sintético é compreensível sem mais que cm grande 
pane 11. signilique a vida mesma'" (11. W. WOLLF. op. cil.. p. 37. lna versão 1x111ugucsa. p. 311). 
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essa sua imanência o ser humano deve ao que está do outro lado. fora dek 
mesmo: ao fôlego que lhe preenche, ü comida e ü bebida que ele recebe e 
toma (ingere) "para si mesmo". O ser humano é determinado por aquilo que 

{ está além dele mesmo, além do seu dispor e labor. O ser pessoa do ser huma­
no, sua "ai ma" se baseia e descansa unicamente 110 aspecto externo ( Er1emifii1) 

de Deus voltado graciosa e fielmente a cle(a). (Nesse sentido, o termo bíblico 
da alma é o lugar-suprn1e da doutrina da justificação na sua forma arcaica -
i.é, na forma que indica para a cxpxaí. do ser pessoa humana). Por essa raz;io, a 
alma inteiramente imanente se dirige i:tquele que simplesmente está para além 
dela e, apesar disso e como tal, está aí para ela. Como suspira u corsu pelas 

correntes das ,íguus, assim, por ti, á Deus suspim a minhu alma ... (SI 42.1 ss). 
Ela grita, chama, geme, pede, ela louva e contia, mas não para demro do bel­
prazer da so11e e de uma transcendência lictícia. Ela, porém, fala ao Deus qul' 
cm relação a seu povo e seus seres humanos se deu na Palavra (SI 27.7ss). Na 
oração - e em nenhum lugar como na oração! - a alma transcende seu aqué111 
(sua imanência). Mas não por ter algo transcendente nela e em si. não purqt1L' 
ela se volta a si mesma, mas porque ela se concentra em Deus. que se "lem­
bra" do ser humano. Por essa razão, ela se apresenta diante dele. Sim. cobra­
se a si mesma em justiça diante de Deus: Por que te esqul'Ceste de 111i111: (SI 
42.10; 22.1121). 

Não é nada 111ais do que lógico e em si coerente que Israel aprendeu e 
confessou 11 que a divindade (o ser Deus) do seu Deus, (seu) podl'r e (sua) 
"lidelidade" não findam nas grades da mo11e e nas po11as do inferno (SI I YJ; 

1 Sm 2.6). A fala da vida para alé111 da morte, de u111a proximidade de Deus e 
comunhão com Deus, as quais a morte não possa destruir. uma tal 
transcendência da alma não se baseia numa capacidade imortal da própria 
alma ou na sua participação numa alma sobre-individual e bi:n1-aventura11ça -
. não, mortal. imanente é a alma, ela desmaia corno o corpo (SI 73.23ss). (Jut..· 
a alma, essa pessoa que anseia por seu Deus. sobreviva i\ morte. não é uma 
possibilidade incrente ao ser humano, mas está fora dele. além daquilo que 
ele é e pode. Ela é única e está seguramente abrigada na vontade e na lidelida­
de de Deus em relação ao ser humano que Deus quer e ( o ser humano que) o 
louva e por isso é uma pessoa não entregue i:t morte por ele: /)eu.,· rc111irlÍ li 

minha alma do poder da nwrte (SI 49.15; cf. Is 26.19). 
Ohservaçiio: se bem que se queira atribuir involuntariamente. ~1 não 

poucos textos. um caráter de cura d"alma -desde a perícope de Natf'i-(2Sm 12) 
até 1 )fanero-lsaías, neles não se deixa perceber um interesse próprio destaca-

11 Para isso: 11. W. WOLFF. op. cit.. p. 147-151 (vcrsiio portuguesa). 
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do num agir pastoral (poirnênico) - que fosse comparável ao (agir pastoral) 
sacerdotal ou proletico. Tanto mais impressionante e de forma alguma pcri le­
ricas são referências que se encontram. acima de tudo. no Deuteronômio e 
vinculam com o termo alma uma determinada atitude, por exl'mplo, Dt 4.1-
24: Tào-so111e111e guwdu-tc u ti 111es1110 e guarda hc:111 a 111a lll111a. tflll' ll' m7o 

e.Hfueras daquelas coisas que os teus olhos 1h11 visto ... ( v. 9). O que Israel 
deve a si mesmo, o que um ser humano cm Israel deve a si mesmo e a seu 
Di:us, é, portanto, s111IuI su1111Iw1w11: cuidar-alma (Sed-hewahrc:11), guardar­
alma (Seel-hiiten ). assistir-alma ( Seel:fi"ir.,·m-,.:rn / 114/esh chw11ar/). Isso acon­
tece no fato do "não esquecer'', mas "recordar-se., e perceber o que Deus deu 
e falou no Horebe. "Recordar" e "lembrar" colocam cada geração de forma 
nova e colocam a cada pessoa em Israel individualmente na situação do l lorcbc. 
na situação daqueles aos quais Deus se doa como Deus e lhes está próximo ( v. 
7s). Cuidar-alma, guardar-alma, assistir-alma acontece como memória da cn­
tcza de Deus e da certeza da Aliança. 

li. PEl{SPECTIVAS NEOTESTAI\IENTJ\IUAS 

O termo equivalente para nc'.fesh, modelado pela Scptuaginta 110 Novo 
Testamento. é 1j1ux~- (Em tomo de 90% de todas as ocorrências, a Septuaginta 
traduz nê/esh de maneira concordante e, por conseguinte, mantém unido tam­
bém na palavra grega o que na causa e na língua do hebraico ll(Jesh pertence 
e soa junto - e isso num contexto de compreensão grega concorrente.)'~ ;\ 
distribuição da palavra 1~ux~. dcmro do Novo Testamento. impressiona. O 
termo se encontra razoavelmente bastante nos Sinóticos e na tradição de Je­
sus sinótica. bem como no livro de Atos. nas cartas aos Hebreus e cm I Pedro . 
no Evangelho de João e no Apocalipse de João. Por outro lado, Paulo o clll­

prega poucas vezes. e corno termo antropológico cenrral para ele. nüo o usa. 
Por um lado. nesse resultado de distribuição, provavelmente se reflete a natu­
ralidade com que os Sinóticos e Jesus mesmo pensam a partir do Antigo 
Testamento e falam em continuidade com de. Por outro lado, Paulo deve ter 
tido motivos para cvitaro termo 1µux~. provavelmente também por causa da 
sua possibilidade "grega" de interpretação ambígua. Visto num todou_ 110 

Novo Testame1110 se encontra novamellle a compreensão da alma (-ff>lcgu) 
que também predomina nos textos veterotestamentários. que agora. todavia. 

"Para isso: C. WESTERMANN. op. cil.. p. 95~. 

'' Em Jctalhc: Eduard SCHWEIZEI<. artigo •lmx~- in: ThWNT 9. p. 635-657. 
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recebe continuidade na maneira do Evangelho: 4rux~ "'é a vida física na qual 
se cunha ao mesmo tempo o Selhst 14 da pessoa", a vida vivida 110 corpo, a 
qual se pode perder ou achar e como tal. 110 juízo final, será desmascarada e 
consumada por Deus. Assim o juízo põe ü descoberta (descobre) se uma pes­
soa vive a partir da d.ídiva de Deus. De acordo com isso. sua alma não é unw 
substância que perdura para além da morte. mas a vida a partir do agir de 
Deus, a comunhão com Deus que se torna realidade, que encontra sua consu­
mação passando pelo juízu". 15 A particulariclacle da cumpreensi'io 
neotestament.íria da alma da pessoa vem menos ü tona 110 termo. no substan­
tivo 4mx~. do que nos verbos que se vinculam a ele. O Novo testamento fala 
de maneira muito mais expressiva do que o Antigo Testamento daquilo que 
uma pessoa deve a si no fato de ter urna 41ux~. sua l)iux~. que pmlc sofrer 
·'cla110·• (Me 8.34-38) ou encontrar seu "descanso" 110 seguimento de Jesus 
(MI 11.29). 

1. O chamado remidor de Jesus 
Com razão, pode-se denominar o chamado remidor de Jesus (em) MI 

11.28-30 o centro do Evangelho: Vinde a mim, todos os que eswis ca11.\'lulos <' 

sohrecarregados, e c11 ,·os alil'ial"l'i. Tomai sohre l'ÔS o meu jugo l' aJJ1<'1ulci 

d<' 111i111 ... , l' acllllreis de.HY111so para a Fos.m alma. Assim como Deus outrora 
deu "'descanso" a Israel diante ele todos os seus i11i111igos e as pessoas pude­
ra111 viver cm segurança, assim aquelas pessoas que seguem o chamado remidor 
de Jesus 11ova111e111e terão cc11eza de sua vida e de Deus. Assim como Jcre111ias 
prometeu "descanso" (literalmente: um "'lugar de descanso") para as almas 
daqueles que novamente perguntam pelos caminhos de Deus de outrora (.Ir 
6.16), assim Jesus promete .. descanso" para as almas daqueles que seguem o 
caminho de Deus. do discipulado e acompanham seu chamado remidor. 

O descanso que a alma encontra 110 seguimento de Jesus não é odes­
canso do S.íbio inabal.ível. também não o descanso que o ser humano con­
quista para si (ou, porventura, "inveja" para si; cf. Lc 12.19), mas é o descan­
so que aquela pessoa .. encontra" no caminho cio seguimento, preparado para 
ela como o .. lugar de descanso" para o nômade. protegido dos inimi!..!os. As­
sim pode. quen; segue a Jesus. de fato estar de alma so:s·egada em rel~1<,'.ão a si 
e a Deus. Pois no caminho do discipulado não "perder;í'' sua alma ( Me 8.34ss 
par.), mas encontrar.í descanso para sua alma. paz com Deus e na sua vida -

1
' O it:ílico e a niío-Lrndu~iio da palavra SC'!IJ.W é preferência do tradutor: Se!IJ.W pode ser 1radu-
1.ido como .. aquilo que é o prúprio da pessoa ... 

"E. SCHWEIZER. op. dL.. p. M4 (referente Me X.36s. par.). 
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..... então ve111 descanso para dentro de toda nossa vida" (Adolr Schlatter). 1
" 

Tal descanso-d' alma Jesus promete e garante para "todos" que vê111 a ele; cll' 
não rejeita a ninguém. 17 Tal descanso-d'alma "recreia". Inerte, poré111, ele n~to 

faz. 

2. Os vcrhos de Antioquia (At 14.20-22) 
Em Derbe, o ministério de Paulo e de Barnabé consiste no rato de que 

.. eles evangelizara111 a cidade e fizeram muitos discípulos"(cctnyycÀtO(xµcvm 

... Ktxt. µo:0rinúoo:vn:ç). Em Listra. kônio e Antioquia. o seu ministério consis­
te no fato de eles fortalecerem li alma dos discíp11los, exorwndo-o.,· <I pen1u1-

11ccer/in11es nafé ... (fmorripí.(ovnç niç l)iuxàç rwv µa0rirwv, mxp1xKcüoi1vH-ç 
cµµivnv rfl nÍ.otft). Os verbos de Derhe descrevem a situação missionúria e 
o alvo mission.írio: ganhar pessoas para o cvangl.'.ll10 e para a co1rn1nidade dos 
discípulos. 13em outros verbos ddinem a situa\·ão da A111ioquia. Aqui o 1ni­
nistério do apóstolo vale úqueles que são discípulos c discípulas. A difercn\·a 
que os verhus fazc111 é exata. Eles distinguem entre a intenção de g.anhar 
pessoas para o evangelho e da intenção de "'fortalecer" pessoas na fé, de 
"consolar"e de "exo1tar". 

Os verbos (cm)orripí.(ru 1 e nap1xK1xÃc:'iv se encontram principalt11e1lle 
tH> Ct,r1111s l'ouli1111111 e nos duis escritos de Lucas, sempre nova111ente tam­
bém no paralelismo um com o outro (At 14.2; 15.32; Rm 1.11 s; ITs 3.2). O 

que eles querem dizer'? 
• {fTTL)tHT)pÍ.(nv: em todos os lugares transparece o signilicado b;ísico 

.. apoiar". Também no sentido ligurativo, no qual na maioria das vezL·s apare­
ce, traduz-se o verbo com "apoiar" ou "fortalecer". Elucidativo s;io o:-­
acusativos aos quais o verbo se refere: os irmãos ( Lc 22.32; i\t 15.32), os 
discípulos ( ;\t 18.23 ), as almas dos discípulos ( AI 14.22). os corações ( 1 Ts 
3.13; 2Ts 2.17; Tg 5.8), as comunidades (AI 15.41) ou simpks111entc: "vos" 
(Rm 16.25; 1 Ts 3.2; 1 Pe 5.10). Os arnsativos evidencia111 que tm7pÍ.(c LI' é 
uma espicie de "verbo comunitário ( Ge111ci1ulc·Perh). Ele fala do ministério 
(serviço/diaconia) que acontece na comunidade e com a comunidade: co111u 
fortalccirne11to das almas e corações dos discípulos. corno fortaleci111ento dos 
irmãos e e.las irmãs. Esse ministério de fortalecimento-das-almas o apóstolo 
deve üs comunidades, a seu!-, in11;1os e a suas irmãs ( ( Lc 22.32 ). Es:--e ministl"-

1" Adolf SCI ILA1TER. /:'rliilllen111g1•11 :11111 N1·11t·11 'frs1t1111e111. Vol. 1 (Mallh;ius). Nachdruck 

1987. p. IXh. 
I7 Johann Alhredll 13ENGEL. G111J/11011 Nol'i '/i•su11111·111i. ref. il pass. ( l'vll 11.:!7): ··mi11ni; 011111,·s. 

111· 1•os 1,·rn·a 1/i111i1111io··. 
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rio de fortakcirncnto-d'almas cristãos devem (com)provar uns aos outros. 
• UcxpcxKnÀc-"i.11: dois significados estão entrelaçados: .. consolar" com n 

mesmo sentido do equivalente da Septuaginta para 11/,111 e "exortar" em rela­
ção ü atitude conforme o consolo do Evangelho. Os dois significados estão 

mais próximos um do outro do que a diferenciação necessária que na língua 
alemã atual se deixa imaginar. A antiga palavra "consolo", e ainda Lutero 
também a entendida assim. não tinha nada a ver com fazer esperar, mas indica 
para o ser humano que ele pode e deve se consolar, que ele pode .. tein1ar" 1x e 
.. confiar" 1

'
1 na vida. 

Como acontece tal consolar e fortalecer as almas que Paulo junta com 
suas visitas üs comunidades? Três textos sejam focados paradigmaticamente: 
por sua vez AI 14.22. depois I Ts 3.2s e Rm 1.11 s. Esses três textos pmkn1 ser 
apresentados de forma sincítica. 

At l-U2 l'ls 3.2s 

... e fonalcciam ... para vos fo11alcccr 
as almas dos discípulos 

e consolavam 

/exortlt1'm11/ (a eles) e vos consolar 
cm vossa 

a permanecerem na le le 

e que nús 

para que ninguém 

lnistol vacilasse 

por meio de muitas nestas tribulaçües 
tribulaçücs devemos entrar 
no reino de Deus 

* 13: para frn1aleccr 
vossos coraçücs 

para que se_1<1111 
ilTeprecnsívcis 

1{111 1.1 Is 

... para vos fonak·ccr 

isto é: 

junto convosco 
ser consolados 
por meio da vossa c 

minha leque n<Ís 

temos cm conjunh 1 

"O paraldismo ··teimar"" e ··conliar·· se enconrra. por exemplo. na i111erpretaç;·10 dc l .u1en, 
sohre Zacarias ( 1527): Wald1º XIV. 1780 (WA :!3. 507. p. 17). 

"' Para a compreensão da ··consola~·;io com r.11:ão se inuica para o in~ll'.:s 101rus1 (p. ex. l'ricdrich 
KLUGE. /:"iy1110/ogüclw.,· Wiirtl'l"lmcl,_ 20. cd. 19<,7. p. 7'J2). vislo 4ue rnnsolar ~i~nifica 
mosrrar a uma pessoa cm que ela (novamente) podc confiar. Para a lraduçüo de ;;upuKuÃc i1• 

com ··exonar'" d. tamhém nota 27. 
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Os verbos "fo11alecer" e "consolar" descrevem a intenção e o ai vo 
(fi.ç) da visita comunitária apostólica. Por essa razão. Paulo e Barnabé vêm a 
Listra, Icônio e Antioquia; por isso. Paulo anuncia sua visita em Roma: para o 
seguinte. ek envia Timóteo a Tessalônica: com o alvo e a intenção de "'forw­
lecer" e ·•consolar" os membros da comunidade. O "fo11alecer" refere-se üs 
.. almas" (Paulo: aos corações211) cios discípulos ou simplesmente a "'vós", que 
como discípulos e discípulas, como os "chamados santos em Roma", que são 
tratados como "a igreja cm Tessalônica". O "consolar" refere-se ü "l"é": "per­
manecer" e "a lim de que ninguém se inquiete". - Uma pa11iculariclade de Rm 
1.11 s merece registro: Paulo espera um .. consolar-se mutuamente" cm Roma. 
Consolar é. sim, ministério apostólico, mas não é monopólio apostólico. Tam­
bém o consolador necessita de consolo. 

3. A "âncora ua nossa alma" (llh 6.9) 
()ucm pergunta pelas raízes da cura d'alma cristã sempre novamente 

se depara com a carta aos Hebreus.21 Ela mesma se caracteriza uma "'palavra 
de consolo e exortação" (Hb 13.22).22 "Ela encoraja lá onde reside o dcsâni­
mu",2.1 e não cansa de falar "do consolo forte" com os que se cansaram. o qual 
nós temos (l lb 6.18), (a)o_/<missi11111111 solati11111 (Vulgata). Com uma serieda­
de de implacável impressão, o autor da ca11a aos Hebreus compromete su;1 
igreja a se deixar consolar e não "lançar fora" a confiança (Hb 10.32-19). 
Pois (esta é) a essência, sim, da car1a toda: 24 Nús, porh11, 11iio somos dos (jll<' 

retrocedem /}(fr<1 a />enlirüo; somos, e11tretw1to, dafé, para o co11s,·n•or(to do 
0/1110 ( 10.39). Cor1ante é a antítese, preciso é o argumento do consolo. vak 11 

indicativo: 11ôs, pois, nüo .\·01110s daqueles .... mas daqueles ... Contudo. o con­
solo aponta para fora. para fora aponta a confissão, aponta a pessoa para fora 
ele si mesma e aponta para aquele Deus que garante pela promessa ( Hb 6.18): 
para a TTC:flLTToÍ.rpLç 1!1uxí); para aquilo que Paulo chama de TTf PLTTOÍ.TJOLÇ ow-rripí.cxç 
(ITs 5.9) e a I" ca11a de Pedro chama de ow-rripí.a 1j1uxwv ( 1 Pe 1.9)_2~ Isso. 

!
11 l'ortalllo. cm Paulo Kapâíá. aqui. corresponde it ,fmx,jem Lucas. 

!I 0110 KUSS. /)t'I" Vt'1:/<1.ucr de.,· 1-/chriiahrii:fi•s ais St'el.wn;~er. 1 'J58. in: 0110 K lJSS. 
Auslcgung uml Verkünuigung 1. 1 %3. p. 32'J-35X. 

O! Em rclai,:ão 11 tradução de ÃÍ>yoç tiiç 11cxpcxKÀ1pci.1ç veja ahaixo nota 27. 

!.1 Erich GRÃSSER. A11 dic llehriil' .. EK K X VI 1/3. 70. rei". a I lebrcus 1 !U5. 

~, Erich GRÃSSER. op. cit.. p. 82. menciona Hh I0J'J como sendo ·•11ic/1111•,·11ign ais lden 1 

Sko110.,· cl,·x //efm,J,er iihl'rlw11p1"' - i.é lpon.l .. nada menos do 4uc o escopo do pri"lprio 
livro de l lebrcus'". 

!; E. SCI IWEIZER. op. cil .. nota 211. E. GRÃSSER. op. cit.. p. 83. omite o termo ··alma·· e 
fala de preserva~ão da vida. mas acrescellla 4ue isso quer dizer ··a própria vida·· (N.T.: 
melhor- a vida veruadeira). 
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pois, é o consolo que a alma do ser humano, que sua pessoa, que aquilo que na 
sua biografia e nos olhos de Deus o faz inteiramente inconfundível l" 

insubstituível, aquilo que para Deus e (por isso!) para o cristão não se perde­
rá, mas será .. salvo". 

U 111 consolo desse, com certeza, não torna ine11e, mas cor.~joso na .. lula 
contra o pecado" ( 1 Hb 1 12.4 ). Pois, se nossa vida é merecedora de vicia eterna 
então também é merecedora ela vida diária: como um lugar da .mntificaçiío. 

sem a c11ut! ninguém verá o Senhor ( 12.14). O entrelaçamento de consolação 
e exortação, de promessas salvíficas e vontade da santificação na ca11a aos 
Hebreus que, ü primeira vista, dá uma impressão singular, não é tão singular 
assim. Pois o consolo de que recebemos um "reino inabalável" ( 12.28). nega 
ao pecado e ao cksalcnto todo o direito sobre aqueles que crêem em Deus, 
que ele não os abandone e não se afaste deks ( 13.5s; 12.23-25). 

Com um mesmo modo incomum !"e como figura impressionante, a 
carta aos Hebreus que se caracteriza como .. palavra do consolo"_!? fala d1> 
.. consolo ro,:te", (a)o jár1issim111n solatium e da esperança de que ningul.5111 
nos pode tirar e privar dela. Essa nós temos como uma ftncora segura e firnll' 
da nossa alma. que penetra até ao interior, além do véu (6.19s). Isso, todavia. 
signilica: seu apoio e sua f111cora. o ser humano não tem em si 111es1110. Seu 
apoio e fundamento. o ser humano tem fora de si mesmo. Mas não em qual­
quer lugar e, por fim, cm nenhum lugar. mas topogrMico-te111plürio 
(tempeltopogmphisch) concreto: no "interior, atrás do véu", no santu du:-­
santos, mas isso significa: em Deus mesmo. Lí. no l<ecursus wl de11111 ips11111.!~ 

a alma tem sua ftncora e seu apoio. Lá a pessoa tem sua identidade indeslrut íwl. 
por causa tle Jesus. 

4. Velar-Almas 
Obedecei tl{JS ,·ossos guias e sede .rn/1111issos 1mm com eles: Jwis ,.,._ 

Iam por (011: sobre) I•ossa a/11u1, como q11,·11I cle1•e prestar contas por is.,o ... 

(Hb 13.17). Essa súmula poimênica. no final da carta aos Hebreus. é inten.:s­
sante em vários sentidos e traz muitas coisas ao ponto final e, ao 111esn111 

!h A palavra "f1m:ora" (mm exce~·iiode AI 27) niio mais apanxe na Bihtia inteira. U ~ín1holoda 
âncora ou cruz da fu1cora apan:ce cm insnic,:üe~ de scpulluras cristiis nas catan1111has nuna­
nas desde o século 2/3. 

! 7 A Ài°iyoç ti); TinpaKÀ!ÍCJ<c.)Ç a Vulgata traduz corretanu.:nle com "verhum sotatii". Sem dú,·i­
da. (1 vista do fato de a palavra alemã "consolo" estar desgastada. its VC/CS é incvit,íwt 0111111 
mínimo rccomcnd,ívet explicitar os dois aspectos prúprios increntes it palavra e cntüo "falar 
da palavra do consolo e da cxonac,:ão". 

!, Veja ahaixo nota '.IX. 
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tempo, leva a dois pontos que estavam diante do desenvolvimento da cura 
d'alma da igreja antiga e que estão diante de cada reflexão pessoal/própria 
em relação à tarefa da cura d'alma. 

O verbo ciypunvEtv é raro no Novo Testamento?' A pa11ir de sua ori­
gem, ele provavelmente caracteriza o "dormir no campo" e a pa11ir daí adqui­
re o significado de "vigiar", ser vigilante, o cuidar - por - algo. Assim. os 
membros da comunidadt.• "vigiam pelas (ou: sobre) vossas almas". Com isso, 
a ca11a aos Hehreus vai mais longe do que outros escritos do Novo Testamen­
to. Pelo fato de ele caracterizar o ··consolo/a exo11ação" e "fo11alecer" das 
almas como urna tarefa que faz parte da essência da direção da comunidade e 
o apreende com o termo do vigiar-almas. Que no telllpo subseqüente e na 
igreja antiga não se impôs o termo da cana aos Hebreus, mas o do Capadócio. 
não o do vigiar-almas, mas o do cuidar-almas. pesa muito menos do que a 
circunstftncia mesma: que a carta aos Hebreus colllpreende a tarefa da cura 
d(as)'almas como um lllinistério constitutivo da comunidade e o concentra 
num termo: no termo do ·•vigiar" sobre, pelas almas dos cristãos. 

Cura d'al111a, portanto. não é só um ministério que u111a pessoa cristã 
deve ü sua alma. não é só um ministério que cristãos exercem um ao outro e o 
devem lllUtuamente - de ce,10 modo uma Nota do sacerdócio geral. Cura 
d'alma também necessita de Ullla percepção fidedigna e, nesse sentido, de 
uma percepção ··oticial" de que pessoas na co111unidade são chamadas/ 
vocacionadas. estão aí e podem ser solicitadas para realizar o ministério da 
cura d'alma na e com a comunidade e para dizer a "palavra do consolo" aos 
seus irmãos e suas irmãs_-~, Já na sua primeira carta. na cana ü comunidade dL· 
Tessalônica, Paulo destaca esse ministério (serviço): direção de comunidade 
ocorre pelo fato de existirem pessoas na comunidade que cuidam de vôs no 
Senhor e que vos admoestam ( 1 Ts 5.12). Pelo falo de elas fazerem isso, pelo 
fato de eles ·•vigiare111 para as vossas almas", pelo fato de "consolarem" os 
irmãos e irmãs e "fot1alecere111" suas almas, i.e. "com vistas ü sua vida espi­
ritual",1 1 para isso os 111e111bros da comunidade devem prestar cont,L<; no dia final. 

!•, Horsl 13ALZ. i\11. í'mJJoç in: ThWNT VIII. col. 545. 554: Walter BAtJER/Kurll\LANt J. /\rt. 
Avgrupm:.w. in: WBNT6. p. 24f. 

"' Sed que Lc 22.'.!2 não é uma analogia a I Ih l'.l. l T! 1\1 inistério pctrino (/ 1ctru.w1111) ent;u, 
signilicaria: na comunidade exi.~tem pessoas 411e. como Pedro. e cm tal succs.~.-10. s;10 cha­
madas para isso. estão aí para isso e podem ser solicitadas para "fortalecer" os irmãos e a~ 
irmãs. 

•
11 E. SCHWEIZER. op. cit .. mi. 650. Ele continua no mesmo lugar: U ser humano é tfmx1i 

para a qual deve ser prestada conta no juízo linal. Ele não só é de maneira comum como o 
semelhante. mas ele é conliado de forma especial ao líder da comunidade ( Ge11wi11,lc·leita). 
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Ili. CONCH.EÇÃO POII\IÊNICA DA PRÁTICA 
N EOTESTA 1\ 1 ENT ÁRIA 

Se perguntarmos pela concreção neotestamentária da prática da cura 
d'alma neotestamcntária, cm primeiro lugar, serão observadas aquelas imli­
cações que o Novo Testamento dá com aquelas palavras e locuções as quai:-. 
se atestam como palavras-sinal de (um) cura(s) d'alma cristão-primitivo: .. for­
talecer as almas" e corações dos discípulos; "consolar" na fé e •'exortar", 
"achar descanso para vossas almas", "ter uma âncora segura e firme tk nos­
sas almas", "vigiar sobre/pelas almas" e "olhar pelos irmãos" e imüs. No fato 
de nos limitarmos dessa maneira e perguntarmos se com essas palavras SL' 

liga um conceito e prática, e qual conceito e prática, de forma alguma exclu­
ímos que também para além disto para o qual as palavras-sinal da cura d' alma 
indicam, existia cura d'alma e prática poimênica na comunidade 
neotestamentária.-12 Todavia, agora tudo depende de distinguir entre u que 
pode ser dito com ce1teza ou que, ao menos, pode ser fundamentado com 
argumentos verificáveis daquilo que se considera como possível ou julga ser 
perceptível na "postura" poimênica de Jesus.-1

•
1 Portanto, limitemo-nos i'1quek 

núcleo interno no qual o Novo Testamento fala da alma e do cuidado que um 
cristão lhe deve e de uma práxis voltada a tal cuidado para com as almas nas 
comunidades. q 

-•~ lm.Jiscutívcl e ineg:ívcl é que mais verbos (p. ex. 1•miflcnil') e passagens de textos (p. ex. !VII 
18: a i:a11a a f'ilemom) se deixam agregar ilquilo que em senLido neotesta111en1,írio pode ser 
i:hamado de i:uidado-d'.il111as - porém. somente em aspei:tos pardais e não i:0111 a mesma 
precisão como as palavras e liga~·ões de palavras al"ima d1amadas de .. palavras-sinar· da 
nira d'alma. Em relação it compreensão paulina de nira d'alma. 0110 l'v1ERK também indi­
ca i:om razão para o i:aráterde conotação e do uso da linguagem do --i:omum"/do 11111 com o 
outro (Mitcituuull'I") (p. ex. em ITs 4.18: 5.11: Rm 1.12). (Oito MERK. Mi1,·úu11uh·1: Z11r 

S,11:iw w11 """ Ml'mclt,·11 im 1~·1:l'il'II Thc.ua/011id1t'l"britf in: --oass allen Mensd1c11 l,!Cholfcn 
werdc ... ". FS Manfred Scitz. hg. Von Rudolf Landau und Güntcr R. Schmidt. 1993. p. 125-
133. 

·'-' Faz pensar que por muito tempo o (queri)!matiramcntc compreendido) di,ílogo cm11 
Nicodenms valia coI110 paradi)!nla ncotestamentário para a cura d'alma de Jesus. depois 
eram textos que aprese111ava11111111 ksus emp:ítico e aceitadori:omo ima)!em original ( l/d1i/t/) 

da cura d'alma. l'arei:e que 1110111e111aneame111e o paradigma novamente muda: hú 11111 afas­
tamento do Jcsus-"Roger" cm dirci;ão ao Jcsus-"espirituar·. Vi.l"ligia 1,•rr,•111. 

'-' Na pergunta se o Novo Testame1110 menciona coni:eitos de uma práxis de cura d"alma. 
recomenda-se. cm primeira mão. permanecer i111eirame111c na linha condutora do termo da 
cura d'alma e dos verbos que se ligam a ela. Esta é a primeira busca-auxílio que é dada i:0111 
os próprios textos híhlii:os (Manfred SEITZ. Üherleg1111ge11 ::11 eilwr hihlische11 Tht'ologic· 

der Secl.w11:i:e. in: M. SEITZ. Pra.ris t!es Glauhem. 3. ed. 1985. p. 84-96: 89). Difcrentl' 
Rol:md GEBAUER. l'll11l11.\ ll!s Seel.wng,•r. 1997. Ele não quer obter ou auxílio da husi:a 

C. llc1111ig, Como a Bíhlia Fala da Pot•mf-11Íl'a X'J 

1. A visita 
Paulo escreve para a comuniJade romana que ele tem a illlenção e o 

ardente desejo ele visitá-la ( Rm 1.10-12). Por que. para quê? Para "fonalecê­
la'". Esse seria seu ministério, esse seria seu dom. essa seria a tarefa que ek 
lhes deve. Mas o que isso signilica. que rosto tem uma visita assim"! Is/o é, 
pam que. ('Ili I 1ossll cm11pm1hia recipron1111c111c nos co11fár1c•111os por i111er-

111éclio ela fé 1111í111<1. 11ossa e 111i11ha. Sentido e alvo da visita co1m111itária é 
definido. por meio dos verbos, como cura d"alma: "fortalecer'' l' "consolar'· 
na fé. Essa visita. essa cura d'alrna é um ministério voltado para a co11111nida­
de (<111 der Gl'111ci1ull'). formulado a pa11ir da Reforma no ;imbito do sacerdú­
cio geral. Pelo fato de ele ser realizado voltado para a comunidade. também 
se torna e111 experiência 110 sacerdócio geral. o qual ta111bé111 carrega e consola 
o apóstolo. 

Na Iª Carla aos Tessalonicenses (cap. ]). Paulo justifica sua decisão de 
ter enviado Timóteo em seu lugar para uma visita ü comunidade em 
Tessalônica. Sentido e alvo da visita novamente são definidos pelos respecti­
vos verbos como cura d" alma: ... J)(lm \!os_/ár1all'ccr e co11/in11llr /Ili 1•ossll_/i;. 

paro l/llC' /nis/<J/ 11i11g11é111 SC' illl/llÍC'll' 1/C'S/{IS lrifmlou,es n.2s1. A separação 
posterior- e talvez nem tão feliz-entre uma cum gl'nl'mlis e uma nm, S/)('citdis 

e, no fi111. o estreitamento da cura d\tlma propria111e11te dita para ;1 c11ru 

s11eciolis. ;1 conlissão pessoal ou cura d'alma do diálogo. esta o apostolo lk's­
conhece. Ao mesmo tempo em que fortalece a todos na fé, ele fortalece l' 

consola o indivíduo na leque lhe é própria e a te comum que. a um sú te111po, 
o envolve e carrega: pam <file' 11i11g11c;111 (µrió<Í.ç) se i11q11ic•fc' ... 

A visita comunitária como uma concepção e práxis da cura d'al1na, 
não se destaca apenas nas cartas do apóstolo. mas também nos relatos do livro 
de Atos. como lemos visto. Caso retomemos essa concepção e pista da visit;1 
comunitária. então ela mesma se confirma no verbo "visitar/olhar por alguém'" 
(i:moÚTTtrntlm) e se funde com uma outra concepç;io e práxis da comunidade 
neotestanu:nt:íria. AI 15.36. do mesmo modo formula lk maneira su111;íria 
(entre a assim chamada I" e 2ª viagem mission:íria) como program:í11c;1: \lol­

ll'IIIUS, (lgom, pam 1'isiwr nossos imtiios, pom l'c'rcm110 pctssw11! (rTTLCTKtliu'Fdh 

que nel·essita na via da fonna~·ão do termo. mas da "descri~·ão do prm·esso". Ek descrc\'e 
i:ura d"alma l"OIIIO processo com o auxílio da assim chamada l·,írn111/a d,· l.i1.nn·II (cf. 

GEBi\l I1..:R. op. t"Íl.. p. 52). Com isso Gehauer. por um lado. exclui uma série de perspecti­
vas 11e11t1:stament;írias e Iex10s. que se negam a sua l'l'rito11u; tnirico ,·11111wlicatÍl'a 

(ku1111111111ikmio11.\·tl1C•on·tischc /'1·ri10111,;)_ l'or outro lado. ele amplia o Ier11111 da i:ura d' alma 
de tal forma. que i:ura d"alma. a pnndpio. quase 11."to mais e distinµuívcl de outras formas dl' 
fala (di;ílo!,!O) cnsI~1 e comunii:ai;iio \'erhal. 
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rnix; àõdqioix; ... nwç E'xouaw). A compreensão que ecoa disso: Paulo não fez 
sú .. viagens missionárias", mas também "viagens comunitárias": ele planejou 
suas viagens não só como "viagens missionárias". mas também como via­
gens de visita por causa da cura d'alma(s). Com essa compreensão e prática 
está ligada a idéia de que cura d'alma não é apenas (cura d'alma) procurada. 
dito de forma moderna: cura d'alma buscada por pessoas que procuram con­
selho, mas é também cura d'almaque busca pessoas, cura d'alma do apústuh1 
que vai atrás (das pessoas). 

O verbo ÊmoKfTTH00cu ainda se liga com uma outra compreensão L' 
prática das comunidades neotestament;írias e da igreja antiga: colll a diaconia 
da visita. com a visita como diaconia (Mt 25.36; Tg 1.27). Assilll como ré e 
amor pe11encem um ao outro. da mesma forma, cura cl'aln1a e diaconia per­
tencem uma a outra. Elas. porém, não substituem uma a outra, e uma coisa 
não é simplesmente a outra e muito menos a mesma (coisa). Mas elas encon­
tram a mesma pessoa: a pessoa como alma, como aquela alma que não existe 
sem a corporeidade do ser lrnmano e sem a história da sua vicia. (No instituto 
do diácono episcopal. a igreja antiga manteve as duas coisas juntas e distin­
guia a ambas: o lllinistério da visita cura d'alma e o lllinis1ério da visita 
diacônica). 1

~ 

2. A carta 
Os escritos neotestamentários não se externalll tão programaticalllcnlL' 

quanto ao objetivo de elas mesmas exercerem e serem cura d'alma. como o 
fa1.e111 cm relação Ü visita. Mas elas exercem cura d'alma. Com raz;io. pode­
se chamar a carta aos Hebreus de escrito poimênico. Não porque ele tratava 
somente temas poi111~nicos, mas porque. em última análise e sempre de novo, 
ele focaliza todus seus temas Clll um interesse poi111ênico: confirmar as co111u­
nidadcs para que .. não abandone111 sua contiança", mas .. guardar tinucs a 
confissão da esperança" e colllprovar-se como aqueles .. que crêem e salvam 
as almas ... As cartas de Paulo. com ce11eza. não são simplesmellle carias 
poimênicas, no sentido hodierno da palavra. Porém. elas se abn:lll - isso i'1s 
vezes é possível perceber até para dentro da gramática ele mpt õi: - ü cura 
d'al111a cm que Paulo se dedica i'1s perguntas da te e da vida, as quais os 
destinatários das suas cartas lhe faziam. Q11w110 ao que 111e escrevesr,,.,·, n-s­

pondo ... ( 1 Co 7.1 ss: 7.25ss; X. I ss). Ncio q11ere111os, porém. ir111cios. deixar­

"º"' di!sÍl!{on11ados li rl!SJ)('iro ... ; Mas em relaçcio cws fC'lllfJO.\ I! épocas, w11a-

,; Mais ou menos assim na TraditioA110.wolica. cap. 24; p. 34 (in: Fonlcs Christiani 1. IIJX 1. p. 
275; 292). 
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dos imuios. ll(to hâ necessidade di! ,,os escrel'er. .. ( 1 Ts 4. l 3ss; 5.1 ss). No fato 
de Paulo escrever aos tcssalonicenses. ele exerce cura d' alma neles e os ··con­
sola". Também, ao escrever aos tessalonicenses que, "'nós. que vivemos". 
_juntamente com aqueles "que moJTerarn em Cristo", ambos, "estaremos para 
sempre com o Senhur". ele os consola. não somente no que diz ·respeito aos 
que rnorrcra111, 111as també111 i't vista da própria vida: (que) esteja111 certus (ci­
entes) da presença. da conliantc (segurai presença deste Senhor. Co11solai­

vos (mx.pcxKcxÀ.ún= ). pois. uns cws mllrus co111 esras pu/m.,-u.\ ( 1 Ts 4.18 ). Se a 
visita é concepção e expressão de cura d'alma que busca o outro. assim as 
ca11as de Paulo também refletem u111a cura d'alma prrn.:urada. uma cura d'alma 
que membros de comunidade e comunidades buscaram e solicitaram de Pau­
lo nas perguntas de te e vida que as comovia111. 

3. O ofício/ministério 
Como Paulo o caracteriza como seu ministério, assume e encarrega a 

Timóteo de visitar as comunidades para ··fortalecê-las .. na fé e "consolá-las", 
assim colllo é o ministério e missão pós-pascoal de Pedro •'fortalecer os ir­
mãos e irmã~" (Lc 22.32). também a carta aos Hebreus liga o .. vigiar" pelas 
almas co111 o ministério e a tarefa dos líderes da comunidade. Tão pouco qUL' 
sabemos sobre esses líderes da crnnunidade, c111 detalhe. tão certo. pois. salK·­
mos que eles serão _julgados segundo o cuidado que têm co111 as almas e, 
portanto, lidam e falam co111 as pessoas como a própria carta aos l lcbreus o 
faz: fortalecer as pessoas. consolá-las e exortá-las é um ministério que ocorre 
na co111unidaclc o qual, por isso, necessita da percepção confi.ívcl e pcnna­
nente. e isso significa do .. ofício·· (dos líderes da comunidade). 

IV. PERSPECTIVAS BÍBLICAS DA NOSSA 
CURA D'ALMAS [POIMÊNICAI 

Co1110 resultado, podemos registrar que o Novo Testamento. cm prin­
cípio, defende um interesse naquilo que nós chamamos de cura d'alma. E ele 
o expressa em verbos signiricativos lJUL' se ligam co111 o ter1110 de al111a. pré­
cunhado no Antigo Testamento: "fortalecer as almas", .. consolar/exortar" e 
.. vigiar sobre/pelas almas. Nas carias de l'aulo, nos escritos de Lucas (antes 
de tudo Atos) e também na carta aos Hebreus, o interesse pri111ordial na cura 
d'alma com concreçõcs da prática poimênica exercitada: corno poimênica 
por meio da visitação e poimênica por meio das cm1as/correspondência. E 
para além disto. a carta aos Hebreus (e possivelmente també111 Lc 22.32). pela 
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primeira vez. dclinem cura d'alma com um termo vinculado ao ofício dos 
líderes da comunidade. Porém. no tempo subseqüente. não foi o termo da 
carta aos Hebreus que se impôs, mas o de Basílio, não o termo de ·•vigiar­
alma( s)". rnas o de "cuidar-alma(s)". 

Contudo. não existe a 111í11ima razão para abrir mão do termo poirm:nica/ 
cura d'alrna. Porém. existem alguns (termos) que justilicam vincuhí-lo nova­
mente com aquelas perspectivas que avistamos nos primórdios da cura 
d'alma(s) (Scel/11/so1ge). ()uatro perspectivas se_jam destacadas: 

1. Curn d'alma ana11111étka 1
" 

Como Israel, e o indivíduo em Israel. "guardava" sua alma e "não es­
quecia" o que seus olhos tinham visto: que ,uio se ll/Htrt1·111 do reu comc,111 

( 1 )1 4.9). assim também a pessoa cristã ··guarda" sua alma e ela própria tem 
(continuamente) cuidado por ela em poimênica anamnética. Ela (a pessoa 
cristã) se ··1embr;1" e certilica sua alma daquele que s111wrto111w11w1//{/ 01111si­

C''º tfos /Wctllfores C0/1/l'll si llll'S/110 /lllrtl lf/11' llt/0 l'OS/ÚIÍgllC'ÍS. tfes11111i1111</11 

e111 11osfüs almas (Hb 123). Como Israel ainda ht~je está ao pé do l·lon:he. 
com seus pais, i.é. recebe a aliança e o mandamento da mão de Deus. assim a 
pessoa cristã ainda hl~je está sob a cruz de Jesus no Gtílgota. i.é. recebe pur 
causa dele perdão do pecado, a aliança e o mandamento de Deus. 

Como se d:í que tal "lembrança"' esteja presente, corno acontece uma 
tal cura d'alma a11am11ética'! A resposta: por meio do evangelho ce11amente é 
correta. e a resposta: nos cultos da comunidade que está reunida em nome de 
Jesus, cena,nenll: é exata. Contudo, duas respostas que a Bíblia dá merecem 
ser salientadas Lk forma especial. duas respostas que z) mosteiro beneditino 
preservou e a Reforma impregnou de maneira nova: cura d'alma anamnética. 
na qual uma pessoa "guan..la" sua alma e "rl:memora" seu Deus. acon1ec1: 11:1 
leitura das Sagradas Escrituras e 110 orar os Salmos e do Pai Nosso. 

A Bíblia. pois, não é um livro mudo, mas "uma verdadeira e certa 
pregação do Espírito Santu":17 Por isso, ela fala üs pessoas. ()uem. lendo, 
envolver-se nas suas palavras, sobretudo nos salmos, identifica-se completa­
mente com eks.-1x Nos seus personagens. ele se encontra reprisado. Ao lado 

'" N.T.: 1\11w11111:1;,'.a d..:riva do suhstamivo grego a11a111111~sc (âvc:iµv11mç)..: signilll:a mcnuíria. 
kmhranc;a. r..:corda\·iio. 

'' C:onfcssio Vin..:mhcrgica ( 1552). An. 27. 

""Passei a noilc solit;írio ... e linalmcnte ... li os Salmm. um dos poucos livros com os qu;1i, 
a !!Cnl..: se id..:111i lica in1cira111en1e. por mais disperso e des( ! )noncado e 1cn1ado que a gc1lll" 
cs'1eja ... "!Raim:r Maria RILKE. /Jnctfc 1111 s1·11w11 Vi·rlcgc1: 1934. p. 247). 
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deles e como eles. a pessoa chega a estar diante ele Deus: como uma pessoa 
julgada e _justificada por Deus, familiarizado novamente com sua vida. fami­
liarizado com todos os santos. sim. com Deus mesmo.w Nisso. de fato. con­
siste uma qualidade biblioterapêutica da Bíblia a qual lhe é própria arnes 
(acima) de todos os outros livros, que ela exercita cura d'alma e "consola" a 
pessoa humana a partir de seu Deus. Cura d'alma. ,wsso co11.mlo 1,·111os ""·' 

Sa~raclas Escri111ms que remos em nossas 11uios (Me 12.9; R111 1 :'i,4). 
A segunda maneira da poimênica anamnética na qual um cristão "pre­

serva" e "fo11alece" é a oração. Pois ele não ora ao bel-prazer. mas orn o Pai 
Nosso. conforme o mandamento e a promessa de Jesus (MI 6.9-13). Aqui 
Deus mesmo está presente na palavra, palavra por palavra no teor da palavra 
do Pai Nosso. A pessoa que orando se conscientiza. conscientiza-se crendo 11;1 
promessa que se vincula a elas (as palavras). Nesse caso. os salmos - SL' ora­
dos em nome de Jesus -se aproximam muito do Pai Nosso. Nos Salmos dl' 
Israel. o cristão encontra linguagem ( palavras) para sua alma e o caminho quL· 
ela pode seguir: da lame11taç;10 ü confissão da confiança. da gratid;10 ao lou­
vor daquele qul'( 111) pcnloa toe/os os IC'I/S penulos l' sam rodas m //l(ts 1·11/Í'r-

111idades ... (SI 103.3). E. não por último. os salmos tornam-sl' poi111ê11ic1 
a11am11ética 110 fato de eles darem üquele que os ora a certeza que ele nüo é u 
único cuja alma está nessa situação, fala dessa maneira, ora dessa manL·ira. 
No orar os salmos, a pessoa percebe e se conscientiza da con11111hiio dl' todos 
os santos de Israel e da cristandade. de que ele não está sozinho neste mundo, 
mas "está na comunhão dos santos e que todos os santos expnim1:111ara111 o 
que ele experimenta. porque todos eles cantam um Uct!ll'i11 (1JL•que1111 hinuJ 
com ele ... ".-111 

2. Cura d'alma paroquial 
Nos lugares em que Paulo fala de cura d'alma. do "fortalecer". do 

··consolar" e de como cristãos se dedicam poime11ica111c111e "uns aos ou1ros" 

·''' l\•I. Lulher(em rclac;iio ao Salmo 'Jlll: é. pois. uma maneira eslranha de falar .... que Deus seja 
uma hahitac;iio .. Sim. L'lll outros lugares a Escri1ura dit. o eonlr:írio. ela denomina as pessoas 
de 1e111plo de Deus ... Moises. porém. conscicn1emellle quis falar assim para que ele anu111:i­
asse que para nôs Ioda a espcranc;a se encrnllra cm Deus" e as pessoas "lenham a majcslad..: 
divina como uma hahilac_:;10. na qual as pessoas possam viverem seguran~·a e CIL~rna111en1e ... 
Por isso. Moisés quis anunciar a vida in1ci1~1111clllc cena ( lal.: Vo/11i1 Íllll/llt' lv/oscs ffrli.rn11111111 

l'ilm11 o.,·1c11dl'1l') quando disse: Deus é nossa hahilac_:;10. n."10 a lerra. n;111 o céu. n;io o para­
íso. mas simpil's111e111c Deus mesmo ( lat.: c11111 ,li.ri!: I >i-11111 ,·.u,· /111h11w·11/1111111os11w11. 11011 

11•rra111, 11011 nwlt1111. """ parcu/_1·s11111, .\/·ti si111pliâtcr d1•11111 i11.m111. op.l·ir.. 498.23-2(,.. <) 

1cx10 complclo se encontra in Walch 2 V. p. 742. respec1iva111c1lle: WA 40 111. 4'J7 .21>4'JX.2h. 

"'M. LUTHER. Vormlc:11111 P.mhl'r( 1528). Walch 2 XIV. 23 (\VA l>B 101. 103.23-251. 
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( 1 Ts 5.11 s), ele sempre se dirige a connmidadcs. 41 Onde Lucas dcscn:ve 
conceitos da prática da cura d'alma eclesiástica primitiva. ck fala e.lo scrvi<.;·n 
(/)ienst) de Paulo nas comunidades da Antioquia, Trôadc e cm outros lugares 
(AI 14.21 ss; 20.7ss). Onde e quando a carta aos l lcbrcus pratica cura d'ahna 
e exorta para a cura d'alma. ela se dirige a comunidades que eram c.ldinidas 
pela sua pertcrn;a ao culto local - e que corriam risco pelo fato de membros da 
comunidade começarem a evitar a constância dos cultos locais e as comuni­
dades ( 10.25). Nisso então também há uma diferença em comparaç;io com a 
literatura de consolação da antiguidade, que a cura d'alma dos escritos 
neotestamentários se dirige a comuniuades e lembra a elas o que os membros 
da comunidade poimenicamcntc são e devem uns aos outros. Portanto, trata 
disso que a Reforma, então, chamava de 1111111111111 colloq11i11111 e/ co11.m/a1imu'111 

/i·at11111.~! No seu vínculo comunitário. os escritos neotcstamentários e a cura 
d'alma exercida e descrita por eles se c.lilerenciam da antiga ars cm1.\'{}/([{oria da 
mesma fórma como por meio da sua wg11111c11ttI co11sou11io11is. que na vcrdadL· 
falam de algo ditercnte do que os owms l/llC' niio !(~111 l'.\J)t'1wIra ( 1 T-.; 4.1 J ). 

Aquilo que no Novo Testamento se caracteriza como cura d'ahna(s). 
simultaneamente também se dirige aos membros individualmente. üs pessoas 
que na sua fé e vida são insubstituíveis, üs "almas" dos discípulos e discípu­
las. Isso. contudo. não acontece de tal maneira que com isso se instaurasselll 
dois tipos de cura d'alma. de certo modo, uma cura gcnemlis e uma nm, 
specialis t111i111t11w11. Muito mais, a cura d'alma(s) na respectiva alma indivi­
dual e coração das pessoas permanece o alvo, mas a comunidade pcnnancn· 
o cspaço e o "corpo" no qual essa cura d'almas acontccc: Co11solai-1 1os. pois, 

1111.1· tws olllros e edi/iu1i-1•0.1· reciprorn111e111c ... ( 1 Ts 5.11 ). 
Por esse motivo. a cura d'alllla dessa igreja e a igreja dessa cura d'alma 

nunca poder ser 1111ijrflich (espaço não existente, não localizado) ou se evadir 
numa civitas Plownirn (ApologieYll).41 Trata-se muito mais de aceitar c 
"edificar" a igreja na sua corporeidade e sua localização topogrüfica 110 fato 

•• ()ue Paulo também pôde falar e escrever poimenicamente a membros individualmente da 
comunidade. isso a carta a rile1110111 atesta. Contudo. também aqui é característico que 
Paulo arg.umentagc·111eim/dw::ogt'11 (relativamente ;i comunidade) e se diri!!e a rilcmom e111 
rcl.u,:;"10 ao seu estar e111 Cristo e na comunidade. que ele tem cm co111um ~om o "innüo" l' 
escravo Onésimo. 

•~ SCI IM/\LK. Art. 111/4 ((T. 13ekenntnisschriften der Lutherischen Kirche. p. 449. linlla 13). 
E como Jium·s no plural sig.nilica tanto "inn;"1os" co1110 "ir111üos co1110 co111un1 dos doi~ 
gêneros" dispensa-se completamente o extremamente rude "sororumque" que atual111c111e 
est.í se tornando 111od,1. 

41 BSLK I Bekenntnisschriften der Lutherischen Kirchcl 238. Nr. 20. 
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de ela se reunir dominical mente e cotidianamentc (AI 6.1) exerça diaconia c 
cura d'alma. Com certeza, também existe uma cura d'alma e uma "igreja 
ocasional" ( Michael Nüchtcrn) - ocasionalmente numa evangelização ou _jor­
nada acadêmica. na ocasião de ofícios e cm um sem-número de cncrnllros 
cotidianos. Mas a cura d' alma também necessita de uma "igreja contínua". tk· 
uma "igreja lopogralicamente localizada". Em tese, é nccessário que cristãos 
em vizinhança cspirilllal e diaconal, a partir de um conhecimento local e sú­
cio-biogrático das coisas e das pessoas, estejam aí e acessíveis uns para os 
outros: (estejam aí) como os que '·servem" e "visitam" uns aos outros, como 
os que "fortalecem" e "consolam" uns aos outros na fé. A localiza<.,'.ão topo­
gráfica da paróquia, na verdade, não é o único lugar-de-apoio para a 
corporeidade da igreja. da sua diaconia e sua cura· d'alma. mas sua forma 
singular e a forma que. de maneira nova. se comprova sob as condiçües d;1 

diáspora (p<Ís-)moderna - como a "sociedade confiável! 1 )isso se trata." 1
' 

J. Curn d'alma que vai à busca 
O 111ovi111cnto da cura d'alma, do linal do século XX. seguiu quase que 

cxclusivamcntc aquele paradigma poimênico, no qual a iniciativa para a cura 
d'alma parte daquele que procura a poimênica. o conselho. Esse paradig111a 
(orientado pela relação terapeuta -cliente) fica aquém do nccessürio e cstrci­
ta a percepção da cura d'alma (e dos curas d'alma) cm relação ü realidade dos 
seres humanos e da comu11idadc .45 Não obstante. o paradigma dcssa poi 1111:11 ica. 
procurada em situações de crise e a partir de motivos casuais, 1c111 c 111an1~111 
seu direito. Visto a partir da perspectiva do cura d'al111a. 110 Novo Testa111c11to. 
encontramos esse paradigma da cura d'alma "procurada" - cm maior ou 111c-
11or escala - 110 !'ato de Paulo dar atenção e rcspondcr a perguntas da comuni­
dade dos tcssalonicenscs ou dos coríntios que são de natureza poimênica. 
Conllldo, o Novo Testamento conhece, e.la mesma forma, o paradigma com-

•
1 Manfred SEITZ. S,·l'l.mrgc ais v,,r/ii.ulichk<'it. 1973. in: M. SEITZ. Erm:uerun!! der 
Gemeinde. 2. cd. 1991. p. 130-134: 132. l lerbcrt LINDNER. Ki,dw c1111 < Jrt. l lJ1J4. a11<111ta 
para o falo de que o desenvolvimento social transcorreu hem diferente do que se imaginava 
nos anos <,O do século passado e o lugar de moradia manteve e recebeu (novas) run~·ücs i1s 
quais a co111u11ii.lade de Jesus pode corresponder melhor na sua forma e presença paroquial. 
"O lugar da moradia.:. hoje como 0111cm. o lugar l'undamc11tal. do elementar e da ide111i rica­
ç;io inequívoca" (op. cil.. 132). 

.,; "Cura d'alma na comunidade s<Í excepcionalmente acrnucn: cm estruturas quc ~.-,o cs~c11ci­
ais para a pr.íxis terapêutica: cm períodos fixos e ritmos: cm lu!!ares delimitados: dirccion.1das 
para crises da vida. Cura d'alma na comunidade se rcali1.a 1;rnito mais co1110 ·cura d'alma 
cotidiana"' (Manfred JOSUTTIS. St'el.wn:~<' i11 der c;,,111t·iiull' dt'r lfrilig,·11. in: Ge111cindc 
isl Seclsorge. Rudoll 13ohrcn zum X0. Gcbu11stag. cd. por Christian l'vliiller 21XXJ. p. 7-16: Xs). 
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plernenlar - o da cura d·alma que ··vai ü busca ... ponanlo isto. quL· 11 cura 
d'al111a toma a iniciativa para a cura d'alma e procura pessoas. 

Nesse caso, não se traia daquilo que hoje é challlado de cura d'alllla 
"111issionário". Mas lanlo Paulo quanto o livro de Aios de Lucas sernprL' nova­
ml'nlc nos colocam diante dos olhos um "cura d'alma que vai ü busca", co11111 
ele acontecia na Antioquia ou em Tessalônica. ou colllo Paulo - e de forma 
acentuada na carta aos Hebreus - a exerceu co1110 cura d'alma-epistolar 110s 
"santos" e nas crnnunidades. Esse cura d"alllla que vai ü busca não q111:r 
evangelizar a ninguém. mas quer "foi1alecer as almas dos discípulos ... "c(ln­
solar" e "exortar" os cristãos e cristãs na fé. Cura d' alma procurada e que vai 
ü busca não são alternativas que se exclue111 111utua1lle111e. mas são co111plc­
mc111arcs uma elll relação a outra. Mas esl.Í na hora. sobrellldo sob as condi­
ções do século XXI. de pensar de for111a nova o valor próprio e a persis1~nL·i;1 
(teimosia) daquele cura d'alma que vai ü busca - e na formaç;io de pastores. 
tc111atizá-la e inslilllcionalizá-la 110 111ínimo com a mesma intensidade como a 
"cura d'al111a procurada ... 

4. Cura cl'alma oficial 

Se e111 conexão co111 o Novo Testamento entendermos o ofício C(lfllo 
serviço. então ele se diferencia deste unica111en1e pelo falo de o "ofício .. ser 
Ulll ··serviço" programado para sempre. fidedigno e (cm) perccp\·;10 person;1-
lizada. A pergullla se Ulll tal ofício é assulllido de tempo imegral. a11 lad11 dl' 
outro serviço ou honorílico é de segunda importância e depende de u111a s~ric 
de circunstâncias. l\fas. numa comunidade. sob hipótese alguma. dL'Vl: fallar 
clareza sobre quem expressalllente foi cha111ado para iss11, cslÜ aí para isso L' 
pode ser procurado para exercer cura d'alllla na co111unicladc e elll nollle Lb 
comunidade. Em meio - e como incentivo - ao sacerd(ício geral de lodos os 
crentes, llltllla co111unidadc deve estar claro quelll, em todo o caso, pode ser 
procurado colllo conselheira (Seelso1gai11 - c11m d'a/111as) ou conselheiro 
(S,·e!smger- mm d'a/111as) e é responsável para tal. Sim, já a circunstância 
que cm cada co111unidade existem tais "membros da comunidade" como 11;1 
ca11a aos Hebreus. j.í o instituto do ofício (ministério) pastoral (também sob 
condições colllplc1amt·n1c difcrcnk·s das da \lolkskirch<' 1 igreja do povo. i11-
distinta111cntcl). já o ministério pastoral da presen<;a é, como tal. cura d'altm 
e conliabilidade.~" Não obstalllc. a cura d'alma dos pastores e das pastoras 

"'Christian MOLLl:R. cm rcla~-;-10 i1quclcs que 11üo se consideram pc,tcnrer ao assim d1a111a­
do núcleo da ro111unidadc ( K1•mg1'1/ll'im/l'): ºT;"io estranho como soa: o pastor esta a1 para 
vús. para que ele esteja aí! .. (C. MÓLLER. S,•1•/.1,n:~lich 1m·tlig1•11. vol. 2 1990. p. 1341'). 
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não srnncnle 110 seu estar-aí, no ministério ck sua presença e 110 que diz res­
peito de poder ser solicitado. Os cristãos que vivem sob as condições da 
diáspora ela (pús-)moc.krnidade necessitam ainda muito mais de um cura d'alma 
que os procura e visita e os "fortalece" no seu ser cristão. As pessoas necessi­
tam de pastores e pastoras que "novamelllc se põem a caminho e olham pelos 
irn1;1os e irmãs ... como é sua situação". 


